
1Anais do VIII Congresso de Ecologia do Brasil, 23 a 28 de Setembro de 2007, Caxambu - MG

SAZONALIDADE DE GALHADORES SOBRE GUAPIRA OPPOSITA
(NYCTAGINACEAE) NO MORRO SANTANA, PORTO ALEGRE, RS.

C.Rodrigues*, J.Colpo, S.Jahnke , M.Mendonça (orient).

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Instituto de Biociências, Departamento de Ecologia.Av. Bento Gonçalves,
9500, Campus do Vale, CEP 91540-000, Porto Alegre, RS.*cris.ufrgs@gmail.com

INTRODUÇÃO.

Os artrópodes galhadores, na sua grande maioria
insetos, são herbívoros especializados que induzem
a diferenciação de tecidos vegetais, formando as
galhas, alterações das plantas no interior das quais
estes animais habitam (Redfern et al., 1996). Por
criarem estas estruturas diferenciadas, estes
artrópodes deixam evidências de sua presença no
ambiente, mesmo que não sejam encontrados di-
retamente (Mendonça, 2003). Seu interesse para a
avaliação ambiental decorre então de deixarem
pistas nas plantas, supostamente não dependerem
de sazonalidade para serem detectados, como ou-
tros grupos de artrópodes, e por estarem intima-
mente ligados às plantas e assim à vegetação (Men-
donça, 2001) e a seu estado de conservação.

Guapira opposita é uma espécie arbórea pertence à
família Nyctaginaceae, a qual possui distribuição
pantropical incluindo cerca de 30 gêneros e 400 es-
pécies. As espécies arbóreas de Nyctaginaceae rece-
bem o nome vulgar de “maria mole”, referência à
baixa qualidade de sua madeira (Souza et al., 2005).
G. opposita pode ser considerada uma “super hos-
pedeira” (Veldtman et al., 2003) por apresentar vá-
rios galhadores associados (Mendonça et al., 2006).

Este estudo objetiva analisar a flutuação sazonal
anual de galhas encontradas em G. opposita no
Morro Santana, em Porto Alegre, RS, comparando
diferentes espécies de galhadores.

MATERIAL E MÉTODOS.

As amostragens foram feitas no Morro Santana
(30°04’ S, 51°07’ W), no campus do vale da Univer-
sidade Federal do Rio Grande Sul, Porto Alegre,
RS. As formações vegetais naturais do Morro
Santana são florestas, campos e capoeiras que jun-
tas se interpenetram formando um complexo mo-
saico vegetacional (UFRGS, 2003). Recentemente
foi estabelecida uma Unidade de Conservação nes-
sa área, na categoria Refúgio da Vida Silvestre.

Foram selecionados e marcados dez indivíduos
arborescentes de G. opposita, de altura entre 2 e 3

m, ao longo de uma trilha. Estas plantas eram ob-
servadas minuciosamente (folhas e ramos) à pro-
cura de galhas; estas eram contadas e galhas no-
vas marcadas a cada amostragem. Os morfotipos
(mf) foram designados com base em característi-
cas externas das galhas: formato, coloração e ór-
gão galhado. A identificação dos galhadores ainda
está em estágio de desenvolvimento, com criação
de galhas para obtenção de adultos. As amostragens
foram quinzenais no período de junho de 2006 a
junho de 2007.

RESULTADOS E DISCUSSÃO.

Seis diferentes morfotipos de galhas foram
registrados na espécie G. opposita no Morro
Santana. Na folha foram encontrados galhas acha-
tadas e verdes (mf 1), esféricas e verdes (mf 2),
esféricas com pilosidade rósea (mf 3) ou amorfas e
verdes (mf 4), e no ramo ocorreram galhas em for-
ma de roseta e verdes (mf 5) e fusiformes e verdes
(mf 6). Os morfotipos 1, 3, 5 e 6 parecem ser indu-
zidos por larvas de Cecidomyiidae, mas apenas os
adultos permitirão identificação específica.

Apenas para os 4 morfotipos acima as quantidades
de galhas são suficientes para caracterizar o pa-
drão de sazonalidade. Em todas as épocas do ano
surgiram novas galhas. Galhas achatadas (mf 1)
seguiram este padrão geral, sendo altamente abun-
dantes nas plantas. As galhas fusiformes (mf 6)
também tiveram variação em abundância pouco
marcada, sendo esta maior de março a junho, mas
ausência de galhas novas apenas em 3 meses do
ano. Dois morfotipos apresentaram picos de abun-
dância com ausência de novas galhas no restante
do ano; as galhas róseas (mf 3) tiveram um pico
primaveril (setembro a novembro) e as galhas em
roseta (mf 5) tiveram dois picos (agosto a outubro,
no início da primavera, e março a maio, no outo-
no).

O pico populacional geral ocorreu em outubro (na
primavera), onde também ocorreu o pico de diver-
sidade de morfotipos, quando apareceram os
morfotipos menos abundantes (mf 2, esférica e mf
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4, amorfa). No verão, os números de galhas novas
surgindo foram reduzidos: em dezembro, somente
foi constatado o aparecimento de galhas achata-
das; em janeiro e fevereiro os números de galhas
de todos os morfotipos foram baixos.

Há poucas informações sobre a sazonalidade de
galhadores subtropicais. Para ambientes tempera-
dos, a norma é uma geração anual (univoltinos) à
época do brotamento da hospedeira, como em
galhadores do carvalho (Redfern et al., 1996). Al-
guns Cecidomyiidae podem ter gerações de um e
de dois anos na mesma espécie (hemivoltinos)
(Redfern et al., 2005). Uma classificação das histó-
rias de vida de Cecidomyiidae galhadores foi pro-
posta por Yukawa (1987), mas apenas para exem-
plos da região temperada. Os galhadores de G.
opposita parecem representar uma gama de estra-
tégias distintas como gerações separadas, seja com
uni ou bivoltinidade, e gerações sobrepostas, se-
jam constantes ou variáveis em tamanho e cons-
tância.

CONCLUSÃO.

Diferentes espécies de galhadores explorando apa-
rentemente os mesmos recursos em sua planta
hospedeira apresentam aqui dinâmicas
populacionais distintas. A relação precisa entre ofer-
ta e demanda de sítios de oviposição adequados
para galhadores (Weis et al., 1988) permanece uma
questão em aberto, especialmente no aspecto tem-
poral como abordado aqui. O entendimento da im-
portância da competição entre essas espécies tam-
bém poderá ser um desenvolvimento natural des-
ta pesquisa apontando resoluções para o problema
da sazonalidade diferencial entre espécies.
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